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MULTIDISCIPLINARIDADE EM CONFLITO

A Universidade continua a ser um local privilegiado para a geração de
conhecimento e a inovação tecnológica. Por seu lado, as revistas de divul-
gação científica continuam a ser o instrumento mais adequado para a fi-
xação e divulgação desse conhecimento. De fato, diferentes dos resulta-
dos tecnológicos, os conhecimentos gerados das pesquisas não são siste-
maticamente alvos de patentes nem se constituem em mercadorias: eles
se destinam à publicação (Ayçaguer, 1995). Sem dúvida, o advento da In-
ternet abre novas e importantes perspectivas no conceito de divulgação do
saber. Entre elas, a disponibilidade de uma crescente e quase inexaurível
quantidade de informações nos mais variados campos da ciência. 

No que tange às ciências biológicas e da saúde, este fato se reves-
te de relevância, uma vez que o aprimoramento dos métodos de inves-
tigação nos últimos 50 anos já produziu uma compartimentação des-
tes saberes. Com o advento desta nova ferramenta de divulgação e in-
teração (Almeida, 2001) – a Internet – tal especificidade tende a au-
mentar. As revistas específicas e os sites especializados são a norma,
tanto para tentar atender a uma acelerada produção de saber quanto
aos interesses intelectuais e, mesmo comerciais, de grupos geradores
destes conhecimentos.

Este preâmbulo se faz necessário face à posição incômoda que en-
frentam alguns periódicos – os de natureza multidisciplinar. Seu escopo
abrangente tende a ser visto como prejudicial à sua função e qualidade.
Ora, atuando primariamente como veiculadoras da produção autóctone
de muitas Universidades, por definição necessariamente multidisciplina-
res, as revistas universitárias não seriam coerentes caso se dedicassem
apenas a áreas muito específicas do saber. Entretanto, muitas delas nave-
gam no ambiente editorial e, mais turbulentamente, na área da qualifica-
ção e indexação, como os antigos navios com a bandeira amarela hastea-
da – sem porto de destino.

Cabe lembrar que muitas destas revistas adotam e perseguem rigoro-
samente os critérios mais estreitos de editoria científica, incluindo a re-
visão por pares e garantindo formatação e conteúdo de alto valor. Seus
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artigos, avaliados por especialistas altamente qualificados, cumprem os
requisitos para serem incluídos em muitos dos periódicos especializados
de renome. Entretanto, a natureza multidisciplinar das revistas universi-
tárias, correspondendo ao modo de ser específico de Universidade, tem
contribuído para o seu ostracismo. 

Outro fator relevante neste problema, e dele decorrente, é a freqüência de
citação – o paradigma atual da validação científica do autor e do periódico. 

Paradoxalmente, pensando-se em termos bibliométricos como os utili-
zados pelo Science Citantion Index (SCI), a multidiciplinaridade seria van-
tajosa para um periódico. A cobertura de diferentes áreas sob uma mesma
grande área, potencialmente permitiria um número maior e diferenciado
de citações. Entretanto, a busca sistemática por publicações especializadas
tende a excluir a possibilidade de um aumento destas citações conduzindo,
por conseguinte, a uma dificuldade maior na visibilidade do periódico
multidisciplinar com vistas à indexação. Como decorrência desta situação,
forma-se um círculo que potencializa a depreciação da instituição de pes-
quisa frente a certas propostas de estratificada qualificação acadêmica, tais
como as baseadas em índices bibliométricos (Spinak, 1996).

Neste perigoso círculo, encontram-se várias publicações universitá-
rias no Brasil. Sem dúvida, cabe aos editores o aprimoramento dos crité-
rios de seleção dos artigos, elevando a qualidade do conteúdo e formata-
ção de suas publicações. Por outro lado, a maior divulgação dos periódi-
cos de natureza multidisciplinar seria a condição sine qua non no proces-
so de reconhecimento e validação de sua qualidade junto à comunidade
científica. Desta forma, estaria aberta a possibilidade de demonstrar que
a divulgação multidisciplinar tem valor intrínseco, é válida, oportuna e
necessária. 
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